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EMENTA 
É objetivo deste curso é examinar de forma prático-teórica a formação de professores como um 
processo crítico-colaborativo, com base nas discussões de Vygotsky, em que os indivíduos 
aprendem a conhecer a si próprios, ao outro e aos contextos específicos de trabalho, e nesse 
processo  transformam a si,  os outros e seu mundo. A Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural 
(TASHC) apoia a compreensão da atividade humana prática e dos processos intencionalmente 
dialéticos e colaborativos, voltados à transformação de si, de outros e do mundo. Serão abordados 
os conceitos de colaboração e de reflexão crítica e seu papel na organização dialógica e dialética da 
linguagem, nos contextos de formação de forma a possibilitar, por meio da colaboração crítica, a 
superação de limitações, como um processo de “tornar–se”.  O curso pontuará de forma prático-
teórica: a) a construção de relações dialéticas e colaborativas para compreensão do processo 
reflexivo e produção de conceitos e a discussão do conceito de agência relacional como a 
capacidade de agir com outros colaborativamente para intencionalmente questionar e transformar  o 
objeto em discussão; b) os conceitos de ensino-aprendizagem, linguagem, mediação e divisão de 
trabalho.   
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